


Investigação Científi ca nas Ciências 
Sociais Aplicadas

2

Atena Editora 
2019

Luciana Pavowski Franco Silvestre 
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 
Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 
créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Faria – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista  
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 



 

 

Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
I62 Investigação científica nas ciências sociais aplicadas 2 [recurso 

eletrônico] / Organizadora Luciana Pavowski Franco Silvestre. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Investigação 
Científica nas Ciências Sociais Aplicadas; v. 2) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistemas: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-689-8 
DOI 10.22533/at.ed.898190710

 
 1. Ciências sociais. 2. Investigação científica. 3. Pesquisa social. 

I. Silvestre, Luciana Pavowski Franco. II. Série. 
CDD 300.72 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

O e-book “Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas” publicado 
pela editora Atena, apresenta 40 pesquisas realizadas com temáticas que contribuem 
para conhecermos um pouco mais sobre a sociedade em que vivemos, bem como, 
sobre os desafios e estratégias relacionadas a esta.

Os artigos foram organizados em sete seções, além de dois artigos que 
trazem temas gerais para o debate. As seções estão divididas conforme segue: 
Desenvolvimento Urbano; Desenvolvimento Organizacional; Meio Ambiente e 
Economia; Políticas Públicas; Formação Profissional: Ensino, pesquisa e extensão; 
O feminino e as diferentes interfaces com as relações de gênero e Relações sociais: 
representações e reflexões; 

O e-book apresenta caráter interdisciplinar e as publicações fundamentam o 
debate sobre temas que são centrais para a sociedade contemporânea. Possibilitam 
reconhecer e dar visibilidade às relações estabelecidas com os temas propostos e 
os aspectos econômicos, enquanto categoria central para se pensar nos desafios e 
estratégias postos para a vida em uma sociedade capitalista. 

Destaca-se a seção que trata do tema “Formação Profissional”, em que são 
apresentados seis pesquisas voltadas para o reconhecimento da importância e 
contribuição do ensino, pesquisa e extensão para o desenvolvimento regional e 
prestação de serviços à população. 

Os artigos e seções mantém articulação entre si e contribuem para a divulgação 
e visibilidade de pesquisas que se voltam para o reconhecimento das estratégias e 
necessidades postas para vida em sociedade no atual contexto social, econômico e 
político. 

Dra. Luciana Pavowski Franco Silvestre  
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DISCENTES DO CURSO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS: UMA 
VISÃO SOBRE A ÉTICA NA PROFISSÃO

CAPÍTULO 7
doi

Maria Helena Silva Gonzaga
Universidade Estadual de Alagoas – Bacharel em 

Ciências Contábeis,  
Arapiraca – Alagoas. 

RESUMO: A ética é um princípio necessário 
no exercício da profissão contábil. Sendo 
assim, o presente trabalho tem como objetivo 
discorrer acerca do conhecimento dos 
discentes do curso de Ciências Contábeis, na 
Universidade Estadual de Alagoas-Campus 
I, sobre a importância dada pelos mesmos a 
ética na profissão e a respeito do Código de 
Ética do Profissional Contábil. Para isso, foi 
realizado uma pesquisa de caráter descritivo 
exploratório através de questionários aplicados 
aos acadêmicos. A partir da análise, obteve-se 
que todos os estudantes consideram a ética 
profissional como uma disciplina importante e 
que apenas 12% não tiveram acesso ao Código 
de Ética do Profissional Contábil. Este estudo 
tem como principal contribuição despertar 
o interesse dos discentes para conhecerem 
mais a respeito do Código e o cumprirem 
devidamente.  
PALAVRAS-CHAVE: Contabilidade, 
Acadêmicos, Princípios morais.  

STUDENTS OF THE COURSE OF 
ACCOUNTING SCIENCES: A VISION ABOUT 

THE ETHIC IN THE PROFESSION

ABSTRACT: Ethics is a necessary principle 
in the exercise of the accounting profession. 
Therefore, the present work aims to discuss 
the knowledge of the students of the course of 
accounting sciences, in Universidade Estadual 
de Alagoas- Campus I, about importance given 
by them to ethics in the profession and regarding 
the Accounting Professional's Code of Ethics. 
For this, a descriptive exploratory research 
was carried out through questionnaires applied 
to the academics. From the analysis, it was 
obtained that all students consider professional 
ethics as an important discipline and that only 
12% did not have access to the Accounting 
Professional Code of Ethics. This study has as 
main contribution to arouse the interest of the 
students to know more about the Code. This 
study has as main contribution to arouse the 
interest of the students to know more about the 
Code and to comply properly.
KEYWORDS: Accounting, Academics, Moral 
principles.

1 |  INTRODUÇÃO 

É notável a importância da ética na 
sociedade, mas foi a partir de Aristóteles que 
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a ética passou a ser a ciência da moral, já que tanto a ética como a moral significam 
costume, com isso a ética tornou-se a disciplina que estuda e regula as ações 
comportamentais humanas, tendo como responsabilidade construir uma base para a 
conduta do indivíduo. 

Em essência, acredita-se que o ser humano age e toma decisões seguindo o 
bem, como Aristóteles também acreditava nisso e o evidencia em sua obra Ética a 
Nicômaco, que o fim de todas as coisas é o bem, “[...] toda arte e toda investigação, 
bem como toda ação e toda escolha visam a um bem qualquer; e por isso foi dito, não 
sem razão, que o bem é aquilo a que as coisas tendem” (ARISTÓTELES, 2009, p. 03)

Enquanto para Aristóteles a ética é fundamentada no bem, para Kant (1724-
1804), a ética é fundamentada no dever, para o mesmo o bem é uma forma de 
egoísmo, já que o bem não é algo definido, sendo assim a única ideia não egoísta 
é o cumprimento de um dever. Desse modo, o autor afirma que ação só é boa 
quando realizada por puro respeito ao dever, não se deixando levar pela emoção ou 
sensibilidade humana, mas sim pela razão.

Embora a ética e a moral devam ser regidas pela razão, o comportamento 
humano é também seguido pela emoção. Uma vez que a ética influencia a moral, 
porém tal comportamento ético exige muito mais que leis, normas, regulamentos ou 
códigos, visto que nenhum deles contempla todos os acontecimentos ou situações 
que podem surgir no exercício da profissão que exija um posicionamento pessoal.

Para os profissionais da área contábil, há o código de Ética Profissional Contábil, 
que deve ser respeitado e seguido por todos os profissionais da área, uma vez que o 
código de ética propõe obrigações e deveres com a sociedade. 

Justifica-se um estudo realizado sobre ética, pela importância da mesma para 
a sociedade e no auxílio ao combate a corrupção e na procura de que não seja 
cometido atos antiéticos. O presente estudo foi feito com os acadêmicos do curso de 
Ciências Contábeis, para que se possa analisar a percepção do mesmo sobre o tema 
e fazê-los pensar no quanto isso é importante. 

Este presente trabalho tem como objetivo geral verificar o conhecimento e a 
percepção dos discentes do curso de Ciências Contábeis da Universidade Estadual 
de Alagoas, sobre a importância da ética na profissão contábil. Compreendo ainda 
como objetivos específicos, pesquisar sobre a ótica dos discentes o conceito de 
ética, analisar o conhecimento dos acadêmicos sobre o código de ética, levantar a 
importância dada pelos acadêmicos a disciplina de ética e ao código.

Em 27 de maio de 1946, com o Decreto-Lei nº. 9.295, foram criados o Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC) e os Conselhos Regionais de Contabilidade (CRCs), 
tais órgãos foram criados com o intuito de representar os profissionais contábeis, 
além de regulamentar as normas e atos da profissão. 

O Código de Ética do Profissional Contábil surgiu no Brasil, pela Resolução nº 
803/96, sendo aprovado em 1970, com o intuito de regulamentar, construir e fiscalizar 
a profissão contábil. Segundo Lisboa (1996), a ética profissional de cada grupo, pode 
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ser entendida como a prática comportamental que pode ser observada no exercício 
da profissão, sendo assim o código de ética profissional é um guia que apresenta os 
princípios éticos. 

No Código de Ética Profissional do Contador, são dispostos os princípios que 
regem a profissão para uma boa conduta, além de deveres e proibições, apresentando 
ainda a fixação do valor dos serviços profissionais prestados e os deveres em relação 
aos colegas e a classe, e por fim, as penalidades para os casos de infrações. Sendo 
assim, um instrumento regulador e fiscalizador da classe, além de não permitir um 
colega diminuir outro, independente da modalidade, seja ela por meio de comentários 
ou algum meio de comunicação. 

O Contador por meio de seu elemento ético, que acompanha suas práticas, 
deveres e proibições, regulamentando assim a profissão, além de delimitar seus 
deveres, sendo representado no Capítulo II do Código de Ética do Profissional 
Contábil, presente na Resolução CFC Nº 803/96: 

I -- exercer a profissão com zelo, diligência e honestidade, observada a legislação 
vigente e resguardados os interesses de seus clientes e/ou empregadores, sem 
prejuízo da dignidade e independência profissionais; 

II - guardar sigilo sobre o que souber em razão do exercício profissional lícito, 
inclusive no âmbito do serviço público ressalvados os casos previstos em lei 
ou quando solicitado por autoridades competentes, entre estas os Conselhos 
Regionais de Contabilidade; 

III- zelar pela sua competência exclusiva na orientação técnica dos serviços a seu 
cargo. 

Além de outros deveres e proibições expressos no Capítulo II do Código de 
Ética, tem-se também capítulos, como a fixação do valor dos serviços profissionais, 
deveres em relação aos colegas e a classe e também as penalidades. Mesmo sem 
a presença do código, o profissional contábil trabalha diariamente com serviços para 
outras pessoas, uma atividade perante a sociedade, e sendo assim é necessário, 
conservar uma boa conduta baseada nos princípios éticos, para o desempenho de 
um bom serviço.   

2 |  PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva que foi 
desenvolvida por meio de uma pesquisa de campo, para fornecer uma base mais 
segura para uma posterior análise e discussão teórica e possibilitar uma melhor 
compreensão da realidade estudada. De acordo com Cervo e Bervian (2004) este 
tipo de pesquisa consiste em analisar os dados sem manipulá-los. 

Segundo Fonseca (2012), a pesquisa de campo caracteriza-se pelas 
investigações em que, além da pesquisa bibliográfica e/ou documental, se realiza 
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coleta de dados junto a pessoas, com o recurso de diferentes tipos de pesquisa 
(pesquisa ex-post-facto, pesquisa-ação, pesquisa participante, etc.). Sendo assim, foi 
de grande importância a realização da pesquisa tanto por meio documental como a 
pesquisa de campo feita com os discentes do curso de Ciências Contábeis. 

A população escolhida para a realização do presente estudo foi formada por 
acadêmicos do curso de Ciências Contábeis da Universidade Estadual de Alagoas- 
Campus I, a pesquisa foi realizada entre os dias 17 a 24 de setembro de 2018, sendo 
um total de 50 universitários que responderam à pesquisa, do 4º, 6º e 8º período, já 
que na universidade só ingressam no início do ano.  

A amostra, não probabilística, foi escolhida por uma vantagem de acesso e o 
direcionamento aplicado à procura por discentes que já tivesse cursado a disciplina 
de ética, visando obter resultados com relação a percepção dos acadêmicos sobre 
a disciplina cursada e a importância da mesma para profissão. A pesquisa foi feita 
por meio de questionários impressos, que foram distribuídos pessoalmente aos 
participantes. 

O questionário aplicado estava subdividido em duas partes, sendo a primeira 
com intuito de coletar informações gerais, (idade, trabalho) para que possibilitasse 
a caracterização da amostra, e a segunda abordava varáveis especificas ao tema, 
como o conceito de ética,  se a disciplina já foi cursada, se já leu o código de ética 
e onde teve acesso, se já presenciou um ato antiético, a importância da ética para a 
matriz curricular, e por fim, a importância do Código de Ética na profissão contábil. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Este estudo foi elaborado por meio da aplicação de questionários sobre a 
percepção dos acadêmicos do curso de Ciências Contábeis da Universidade Estadual 
de Alagoas, com relação ao tema ética na profissão contábil. Tendo como finalidade 
a análise dos dados coletados, assim para uma melhor compreensão foi dividido em 
quatro partes: na primeira, o perfil dos respondentes, evidenciando a faixa etária e 
se trabalha ou não; na segunda subseção, buscou-se saber o conhecimento sobre 
ética, evidenciando o conceito de ética no modo geral, se já cursou a disciplina, se já 
leu o Código de Ética, e onde teve acesso ao Código; no terceiro tópico, procurou-se 
saber se os acadêmicos já presenciaram um ato antiético, e por fim, a importância 
da disciplina na matriz curricular e  a importância do Código de Ética na profissão 
contábil.

3.1 Perfil dos respondentes 

3.1.1 Faixa Etária

Na tabela 01, são apresentados os dados referentes a faixa etária dos 
respondentes do curso de Ciências Contábeis da Universidade Estadual de Alagoas- 
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Campus I, que fizeram parte deste estudo. 

Variáveis N %
De 18 a 24 anos 39 78,0%
De 25 a 29 anos 9 18,0%
Mais de 30 anos 2 4.0%

TOTAL 50 100%

Tabela 01: Faixa etária

Para a análise, foram utilizados intervalos de faixa etária, como visto acima. 
A partir disso, mostra-se a faixa etária dos alunos abordados, sendo um total de 50 
alunos, tendo apenas 4% com mais de 30 anos, e sua maioria sendo entre 18 a 24 
anos representando 78%. 

3.1.2 Exercício de funções: trabalho 

Neste tópico, mostrou-se importante analisar quais dos discentes exerce alguma 
função remunerada ou não, ou seja, se o acadêmico trabalha. Pois normalmente 
quem trabalha, ver a ética ou a falta da mesma, no seu dia a dia, uma vez que estará 
diariamente lidando com outras pessoas e informações sigilosas. 

Variáveis N %
Sim 43 86,0%
Não 7 14,0%

Tabela 02: trabalho

Por meio, da tabela acima é possível perceber, que a maioria dos discentes 
trabalham, representado por 86%, sendo assim a maioria vivenciam dia a dia, atos 
que podem ser éticos ou antiéticos. 

3.1.3 Conhecimento sobre ética 

Este tópico mostra-se importante, visto que será a partir dele que será possível 
saber qual o conhecimento que os discentes detém sobre a ética e o conhecimento 
do código de ética. Na tabela 03, será abordado o conceito de ética, de um modo 
geral, para avaliar na visão dos dados, qual o conceito na ótica dos discentes.

Variáveis N %
Princípios e valores morais 33 66,0%

Responsabilidade perante a sociedade 3 6,0%
Princípios e valores profissionais 8 16,0%

Base da construção pessoal 4 8,0%
Não souberam responder 2 4,0%

Tabela 03: Conceito de ética



Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas 2 Capítulo 7 69

Para os discentes do curso de Ciências Contábeis, a ética se conceitua pelos 
princípios e valores morais, já que em sua maioria com 66% responderam isso. Vale 
ressaltar, que a partir dessa porcentagem, é possível perceber que para os mesmos, 
a ética vai além dos valores profissionais, visto que apenas 16% consideram isto 
como conceito para ética. 

É importante destacar, ao desenvolver deste presente trabalho o intuito era que 
a todos ou sua maioria dos respondentes já tivessem cursado a disciplina de ética, 
como segue os dados abaixo:

Variáveis N %
Sim 44 88,0%
Não 6 12,0%

Tabela 04: Disciplina de ética cursada

Na pesquisa, procurou-se alcançar o maior número de discentes que já 
estivesse cursado a disciplina em comparação aos que ainda irão cursar, para 
que assim, os mesmos detivessem de um maior conhecimento sobre. Mas mesmo 
que em porcentagem menor, alguns acadêmicos ainda não cursaram a disciplina, 
representando 12% do total de respondentes. 

A leitura do código, infelizmente ainda não é algo tão disseminado entre os 
estudantes e os profissionais, com isso mostrou-se importante, levantar dados 
referentes a quem já leu o código, observados na tabela a baixo: 

Variáveis N %
Sim 26 52,0%
Não 24 48,0%

Tabela 05: Leitura do Código de Ética do Profissional Contábil

Ao analisar se os discentes já leram o Código de Ética, tem-se porcentagens 
aproximadas uma da outra, já que 52% leram em comparação de 48% que não leram 
o código, isso mostra que embora, o código ainda precise de um maior enfoque, os 
acadêmicos estão interessados sobre o tema, e que mesmo que não lembrem de 
tudo que já leram, já tiveram algum contato, além do visto em sala de aula. 

Na tabela a seguir, teve como interesse conhecer onde os discentes tiveram 
acesso ao código, visto que alguns podem conhecer na faculdade, estudando para 
concurso ou mesmo para a prova de suficiência ou até mesmo ainda não ter tido 
acesso. 
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Variáveis N %
Faculdade 32 64,0%

Estudando para concurso 2 4,0%
Estágio e/ou trabalho 2 4,0%

Por meio deste questionário 8 16,0%
Não teve acesso 6 12,0%

Tabela 06: Acesso ao código

Neste tópico, visou compreender onde os discentes do curso tiveram acesso 
ao Código de Ética da profissão, a partir dos dados apresentados na tabela acima, é 
possível perceber que a maioria dos acadêmicos tiveram conhecimento do código na 
faculdade, com 64%. Do total dos respondentes, 12% não tiveram acesso ao código, 
embora pequena porcentagem, mas o código deveria ser algo difundido entre os 
acadêmicos e profissionais da área. 

Além disso, teve-se o intuito de saber quais dos acadêmicos já presenciaram 
algum ato antiético, seja ele no exercício de suas funções ou mesmo algum do qual 
ficou conhecendo, este tópico é importante, pois sabe-se que mesmo que tenha um 
código regulamentando algo, como nesse caso, a ética, nem todos os profissionais o 
conhecem. 

Variáveis N %
Sim 37 74,0%
Não 13 26,0%

 Tabela 07: Ato antiético

Neste tópico, preocupou-se em saber a porcentagem dos discentes que já 
chegaram a presenciar um ato antiético, sem pergunta-lhes o que ocorreu, apenas 
para conhecer se o número de pessoas que já presenciaram é alto ou não. Por meio 
da tabela acima, é notável que a maioria representada por 74% já presenciaram atos 
antiéticos, sendo algo de uma boa reflexão sobre, não sobre quais os atos, mas sim, 
o porquê de serem tão frequentes. 

Na tabela 08, abordou-se a importância da disciplina de ética na matriz curricular, 
para que por meio desta saiba qual a importância dada pelos estudantes a disciplina, 
devido que apesar de obrigatória, nem todos cursaram. 

Variáveis N %
Sim 50 100%
Não 0 0%

Tabela 08: A importância da disciplina
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Com relação a importância da disciplina de Ética profissional na matriz curricular 
do curso, 100% dos discentes a consideram importante, mesmo os que ainda não 
leram o código e até mesmo aqueles que ainda não cursaram, consideram a disciplina 
como importante.

Na tabela abaixo, demonstra-se a importância que os estudantes do curso de 
Ciências Contábeis dão ao Código de Ética no exercício da profissão. 

Variáveis N %
1 0 0%
2 0 0%
3 0 0%
4 0 0%
5 0 0%
6 0 0%
7 0 0%
8 4 8%
9 4 8%
10 42 84%

Tabela 09: Grau de importância do Código de Ética na profissão

Ao se referir na importância do Código de ética na profissão contábil, grande 
maioria dos acadêmicos consideram que o Código tem um grau de importância de 10, 
representando 84% do total dos discentes, e os demais ficam entre 8 e 9 como grau 
de importância, ou seja mesmo os que não consideram 10 como grau de importância 
tem um número aproximado. 

4 |  CONCLUSÃO 

A partir da análise de dados, observa-se que a maior parte dos estudantes do 
curso de Ciências Contábeis da Universidade Estadual de Alagoas - Campus I, estão 
entre 18 a 24 anos, e do total de respondentes a maioria trabalha, tendo assim, um 
convívio diário com temas ou situações éticas. 

Vale ressaltar também que 88% dos respondentes também já cursaram a 
disciplina de ética profissional, consequentemente tem um maior conhecimento sobre, 
já que os que discentes que tiveram acesso ao Código de Ética, a maioria deles, 
representando 64% tiveram acesso na faculdade. Todavia, todos os respondentes 
acham a disciplina importante na matriz curricular, uma vez que todos, até mesmo os 
que ainda não cursaram, responderam sim para esta pergunta, representando assim 
o total de 100%, esse direcionamento dos estudantes é essencial, porque os leva a 
conhecer mais sobre e disseminar o conhecimento. 

É importante salientar que 52% do total dos respondentes já leram o Código de 
Ética Profissional do Contador, mesmo a quantidade sendo bastante aproximada dos 
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que não leram, isso mostra que além dos estudantes terem tido acesso na universidade, 
acharam importante pesquisar mais sobre e ler o código, sendo assim, algo bastante 
positivo para a comunidade acadêmica e para os profissionais contábeis, além de 
ter uma importância direta com os seus clientes e colegas de trabalho. Além disso, 
84% consideram como 10 o grau de importância do Código na profissão contábil, 
evidenciando assim, que até mesmo que não leu o código ou não teve acesso, nota 
a importância da regulamentação da ética na profissão. 

Com o presente estudo, foi possível identificar que 66% consideram a ética 
como princípios e valores morais, mostrando assim, que para os estudantes a ética 
não diz respeito apenas a valores profissionais ou códigos e leis, mas sim valores 
morais e honestidade, e até mesmo costume. 

Há ainda outra questão a ser destacada, é a porcentagem representativa dos 
estudantes que já presenciaram um ato antiético no exercício de suas funções, com a 
análise dos resultados teve-se 74% das respostas sim, ou seja, 74% já testemunharam 
um ato antiético, sendo assim, uma quantidade consideravelmente alta, por meio 
disso, ver-se a importância da disseminação do conhecimento sobre o código e o 
cumprimento do mesmo. 

Como sugestões de pesquisas futuras, outros estudos podem ser realizado no 
mesmo molde que este com público diferente, como por exemplo, com contadores 
já formados ao invés de contadores em formação, buscando a opinião dos mesmos 
sobre o mesmo tema, para que assim possa haver uma comparação de resultados e 
constar se essa hipótese continua ao realizar a pesquisa com outro público.
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